
MEDIDAS
De acordo com o decreto 

02/2025, o objetivo é facilitar a 
adoção de medidas administra-
tivas para conter o surto das do-
enças na cidade. Entre elas, está 
a obrigatoriedade de manuten-
ção e limpeza dos terrenos, re-
colhimento de móveis, veículos 
sucatas nas ruas, especialmente 
em casos de situação de aban-
dono.

Dados do Painel de Monitora-
mento de Arboviroses do Ministé-
rio da Saúde mostram que o país 
registrou, ao longo de todo o ano 
de 2024, um total de 6.484.890 ca-
sos prováveis de dengue e 5.972 
mortes provocadas pela doença. 
Há ainda 908 óbitos em investi-
gação. O coeficiente de incidência 
da dengue era de 3.193,5 casos 
para cada 100 mil habitantes.

Ranking
No ranking dos estados, São Paulo 

aparece com o maior número de ca-
sos prováveis (2.182.875). Em segui-
da estão Minas Gerais (1.695.024) e 
Paraná (656.286). Na lista de estados 
com maior coeficiente de incidência, 
o Distrito Federal (DF) figura em pri-
meiro lugar, com 9.907,5 casos para 
cada 100 mil habitantes, seguido por 
Minas Gerais (8.252,8 casos por 100 
mil habitantes) e Paraná (5.735,2 ca-
sos por 100 mil habitantes).

EMERGÊNCIA

Janeiro Verde - Autocuidado 
feminino para prevenir câncer de 
colo de útero deve ser meta

A Prefeitura de Nossa Se-
nhora do Livramento decretou 
situação de emergência em saú-
de pública devido ao aumento 
de casos de infecção pelo vírus 
da dengue, chikungunya e zika. 
Até agora, 243 casos foram re-
gistrados. Conforme os dados 
do Informe Epidemiológico, fo-
ram registrados casos das três 
doenças na cidade.
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O início de um novo ano é sempre propício para reflexões e 
metas, mas também é um momento estratégico para lembrar 
a importância do cuidado feminino com a saúde. Este mês 
é dedicado ao Janeiro Verde, uma campanha nacional de 
conscientização que busca alertar as mulheres sobre o câncer 
de colo de útero, uma doença silenciosa, porém prevenível, que 
afeta milhares de brasileiras.
Este tipo de câncer, também chamado de câncer cervical, é 
o terceiro mais comum entre mulheres no Brasil. Fica atrás 
apenas do câncer de mama e do câncer de pele não melanoma. 
Segundo estimativas do Instituto Nacional de Câncer (INCA), 
o país registra, anualmente, cerca de 17 mil novos casos da 
doença. É um desafio significativo à saúde pública.
É importante lembrar que a rotina acelerada da mulher 
contemporânea, marcada por jornadas duplas entre trabalho 
e família, muitas vezes faz com que a saúde fique em segundo 
plano. É um contexto real feminino. No entanto, o câncer de 
colo de útero reforça a necessidade de colocar o bem-estar no 
centro das prioridades, especialmente aquelas planejadas 
a cada início de ano. A prevenção é simples e eficaz. As 

estratégias disponíveis, como a vacinação contra o HPV e o 
exame preventivo Papanicolau, podem salvar vidas.
O câncer de colo de útero surge, em sua maioria, após infecções 
persistentes pelo Papilomavírus Humano (HPV), um vírus 
transmitido predominantemente por relações sexuais. Em 
alguns casos, o vírus provoca alterações celulares que, sem 
tratamento, podem evoluir para tumores malignos. Ele começa 
com presença de lesões nos tecidos ao redor do colo uterino, 
depois de infecções persistentes. A lesão com presença de 
alteração celular tem como agente causador alguns tipos de 
Papilomavírus Humano (HPV) oncológicos, se estendendo para 
toda região vaginal, do reto e bexiga.
Os fatores de risco são: início precoce da vida sexual; múltiplos 
parceiros; tabagismo e baixa adesão à vacinação e exames 
preventivos. A prevenção inclui dois passos. Primeiro: vacina 
contra o HPV disponível gratuitamente no Sistema Único de 
Saúde (SUS) para meninas de 9 a 14 anos e meninos de 11 a 
14 anos. A vacina protege contra os principais tipos do vírus 
relacionados ao câncer.
O segundo passo é o exame preventivo (Papanicolau), que 
deve ser realizado por mulheres a partir dos 25 anos ou que já 
iniciaram a vida sexual, preferencialmente uma vez por ano. 
O exame detecta alterações precoces que podem ser tratadas 
antes de se tornarem cancerosas.
Um dos maiores desafios desse tipo de câncer é que ele é 
silencioso em suas fases iniciais. Apenas em estágios mais 
avançados surgem sintomas como sangramento vaginal 

anormal, corrimento persistente ou dor pélvica. Por isso, é 
essencial rastrear esse tipo de doença. A análise feita por 
patologistas a partir do material coletado no Papanicolau é 
capaz de identificar alterações celulares antes que elas evoluam 
para um câncer. Além disso, em caso de resultados suspeitos, 
procedimentos como colposcopia e biópsia são recomendados 
para confirmar o diagnóstico. Quando diagnosticado 
precocemente, as chances de cura ultrapassam 90%.
A vacinação contra o HPV é uma medida que tem o potencial 
de transformar gerações. Estudos apontam que, com altas taxas 
de adesão à vacina, a incidência de câncer cervical pode ser 
reduzida drasticamente nas próximas décadas. No entanto, a 
imunização por si só não basta. A combinação da vacina com 
exames preventivos regulares é a melhor forma de garantir que 
as mulheres fiquem protegidas contra o câncer de colo de útero.
Nesse contexto, o Janeiro Verde é mais do que uma campanha 
de saúde. É um chamado à ação feminina. Mulheres precisam 
e devem colocar a saúde em primeiro lugar. Cuidar de si 
mesma não é apenas um ato de amor próprio, mas também um 
compromisso com sua família e com o 
futuro. É importante aproveitar este mês 
para dar o primeiro passo. Quando se 
trata de prevenção, o tempo é o maior 
aliado.

Carlos Aburad é médico patologista 
do CPC Aburad Diagnóstico

HOSPITAL REGIONAL DE TANGARÁ DA SERRA 
ESTÁ COM 41% DA OBRA REALIZADA

As construções dos novos 
Hospitais Regionais de 
Tangará da Serra, Alta 

Floresta, Juína e do Araguaia, em 
Confresa, avançaram muito duran-
te o ano de 2024.

Iniciado em junho de 2022, o 
Hospital Regional de Tangará da 
Serra está com 41% da obra reali-
zada e já foram aplicados R$52,9 
milhões para a execução da obra. 
O investimento em obras para 
o hospital está estimado em 
R$127,5 milhões.

A obra que mais evoluiu no úl-
timo ano foi a de Alta Floresta, 
que saiu de 33% de execução para 
80%, um avanço de quase 50% na 
realização da obra.

As demais obras dos novos hos-
pitais também apresentaram um 
avanço positivo. Esses investimen-
tos possibilitam preencher vazios 
assistenciais importantes para a 
saúde em Mato Grosso.

“O nosso objetivo é continuar 
fazendo a Saúde funcionar. E es-
ses novos hospitais vão suprir os 
vácuos que ainda existem em algu-
mas regiões do Estado. Vamos di-
minuir distâncias para o acesso à 
saúde e, principalmente, oferecer 
hospitais com o mesmo padrão de 

qualidade que os particulares”, destacou o 
governador Mauro Mendes.

O secretário de Estado de Saúde, Gilber-
to Figueiredo, reforça que as novas cons-
truções são um grande marco para a saúde 
pública de Mato Grosso.

“Estamos entrando na etapa de finaliza-
ção de parte dessas obras e será uma gran-
de honra poder entregar esses hospitais à 
população do nosso estado. Além de ser 
histórica a construção de seis novos hos-
pitais em Mato Grosso, essas estruturas de 
saúde darão mais qualidade de vida e dig-
nidade às pessoas que vivem nestas regi-
ões”, acrescentou.


